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Refugiados mirins sírios e o acontecimento 
midiatizado pela emoção: uma hipótese de 
ápice midiático
Syrian junior refugees and the event mediated by emotion: 
a hypothesis of media apex
Resumo
O artigo proposto tem como objetivo testar e aprimorar a hipótese de ápice midiático, 
objeto de tese de doutorado que problematiza a circulação e os circuitos formados pela 
tematização midiática sobre os refugiados sírios, por meio de acoplamentos estruturais 
e irritações (Luhmann, 2005) nos sistemas dos macro e microacontecimentos (Santos, 
2005). O construto metodológico busca o delineamento do observável empírico, por meio 
da iconização (Ferreira, 2010) dos episódios dos meninos Aylan Kurdi e Omran Daqneesh, 
no intuito de aclarar o pensamento em elaboração e a abrangência do mapeamento de 
materiais. A partir do tensionamento das teorias emergidas desse enfrentamento empírico, 
verificamos que o amplo nível de alcance comunicacional foi garantido pelas táticas patê-
micas de exploração emocional (Charaudeau, 2007), através da dramatização com imagens 
de crianças vitimizadas.
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Abstract
The objective of this article is to test and improve the hypothesis of a mediatic apex, the 
object of a doctoral thesis that problematizes the circulation and the circuits formed by the 
media thematization about Syrian refugees, through structural couplings and irritations 
(Luhmann, 2005) in systems of macro and microevents (Santos, 2005). The methodological 
construct seeks to delineate the empirical observable, through the iconization (Ferreira, 
2010) of the episodes of the boys Aylan Kurdi and Omran Daqneesh, in order to clarify 
the thinking in elaboration and the comprehensiveness of the mapping of materials. From 
the tension of the theories emerging from this empirical confrontation, we find that the 
broad level of communicational range was guaranteed by the pathemic tactics of emotional 
exploitation (Charaudeau, 2007), through the dramatization with images of victimized 
children.
Keywords: mediatization, event, Syrian refugees.
1 Introdução
O campo jornalístico tem ao seu dispor estratégias que 
podem dar conta dos critérios de função social e favore-
cer o acendimento do debate público sobre a tematiza-
ção da chamada Crise dos Refugiados. Ao mesmo tempo, 
pode buscar suprir as necessidades mercadológicas das 
empresas jornalísticas, com táticas mais específicas. Essa 
postura pode se dar através da escolha de enquadramen-
tos noticiosos emblemáticos, como o uso de imagens de 
crianças mortas ou feridas, o que coloca em questiona-
mento o ethos jornalístico1. Com essas práticas comunica-
1 Refere-se ao que aborda Charaudeau (2007) sobre o processo de 
identificação que exige do sujeito falante a construção, por si pró-
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cionais, coloca o assunto em circulação, desperta sensibi-
lidades, sensações e alcança a audiência estritamente pelo 
emocional. É nesse ângulo de visão que a nossa hipótese 
de pesquisa se situa.
Essa investigação surgiu da percepção de uma recor-
rência de uso de cases de crianças nas construções noti-
ciosas sobre os refugiados sírios e de que, de certa forma, 
essa possível tática discursiva gerou uma grande repercus-
são, despertando uma forma de engajamento do público, 
devido ao apelo dramático. Em termos gerais, é essa a pre-
missa que vamos testar e tensionar teoricamente neste 
artigo, a partir de uma perspectiva pragmática.
A primeira parte trata das especificidades do dis-
curso midiático nas ideias de contaminação (Rodrigues, 
2002) e vulgarização (Charaudeau, 2006). Após, é feito 
um tensionamento teórico tendo como base a matriz de 
pensamento da Teoria do Acontecimento (Quéré, 2005), 
a ideia do acontecimento à notícia (Charaudeau, 2006), 
atreladas ao pensamento de (mega)acontecimento (San-
tos, 2005). Na sequência, inserimos o macroaconteci-
mento da Crise dos Refugiados no contexto da midiati-
zação e apresentamos a nossa hipótese embrionária de 
ápice midiático. Logo depois, explicamos a construção 
metodológica, dentro da perspectiva empirista dos estu-
dos brasileiros em midiatização, conforme trabalha Gar-
cia (2012). A análise apresenta descrições, indícios, cate-
gorizações, inferências e novas proposições ao trabalho 
de enfrentamento do material empírico, com vistas ao 
aprimoramento da hipótese de tese de doutorado. Por 
fim, é formulada uma conclusão reflexiva e hipotética 
sobre como é possível verificar a amplitude e intensi-
dade de um ápice midiático.
2 O discurso midiático da Crise dos Refugiados
A partir do ano de 2011, aumentou expressivamente 
o número de pessoas que se deslocam de países aco-
metidos por conflitos armados, por crise econômica ou 
ambiental, localizados principalmente no Oriente Médio 
e na África. Essa situação social, transformada em aconte-
cimentos mediados, colocou em debate público questões 
de natureza humanitária, econômica, política e religiosa, 
entre outras. Por isso, a complexidade histórico-cultural e 
política dos fatos exige maneiras de noticiar que contem-
plem a amplitude de acesso e entendimento dos diver-
sos públicos, dentro de um quadro restritivo, instituído 
por normas, regras e ferramentas de controle do campo 
jornalístico.
Rodrigues (2002) reflete sobre uma possível deli-
mitação do âmbito do discurso midiático, buscando a 
prio, de uma imagem que tenha um certo poder de atração sobre 
o auditório, de forma que este conceda ao locutor a sua adesão de 
maneira quase irracional.
identificação da sua natureza e dos seus modi operandi, 
para, então, averiguar as relações com outras modalida-
des de discursos que não são essencialmente midiáticas, 
mas que sofrem uma espécie de contaminação. Ele consi-
dera que a principal função do discurso midiático é situar 
os acontecimentos no mundo, de modo fático, ou seja, 
expressando e criando uma atmosfera de boa vontade, 
sociabilidade e compartilhamento de sentimentos. Sendo 
assim, é a escuta2 dos que se sentem envolvidos pelo dis-
curso que constitui o público destinatário.
Ainda de acordo com o autor, o discurso midiático con-
tamina as outras modalidades de discurso e por elas se dei-
xar contaminar. Ele entende esse processo como positivo 
e diz que são essas características que habilitam o discurso 
midiático a exercer sua principal função de mediação. Ele 
destaca a importância da distinção entre a opacidade dos 
discursos esotéricos3 das instituições e a transparência do 
discurso exotérico midiático. A característica principal é 
que, no discurso midiático, a legitimidade se dá em vários 
domínios da experiência. Já no discurso institucional, a 
legitimidade é limitada a um dos domínios específicos da 
experiência.
Diante disso, o lugar de fala midiática é caracterizado 
por Rodrigues (2002) como um lugar simbólico dessacra-
lizado, podendo ser qualquer lugar, devido à sua transpa-
rência e ao poder de levar junto consigo a legitimidade dos 
outros campos sociais. Como consequência desse funcio-
namento exotérico temos a permeabilidade dos discursos 
e a homogeneização das sociedades modernas, que, atu-
almente, o autor identifica como sociedades midiatizadas, 
em que a centralidade da mídia está acima de todo funcio-
namento social.
O discurso midiático é visto por Charaudeau (2006) 
como ato de discurso de informação resultante de um 
duplo processo de transformação e de transação de saber 
que produz efeitos de verdade, em que somente o recep-
tor está em posição de julgar a sua validade. Ele alerta que 
não se pode ignorar o imperativo de captação desempe-
nhado  pelas empresas jornalísticas que as leva a recorrer 
à construção de discursos de sedução; além disso, nem 
sempre atendem às exigências de credibilidade e nem 
sempre estão isentas de posições ideológicas.
O autor explica que o contexto construído pelo dis-
curso midiático pode produzir efeitos de acordo com a 
experiência social de cada consumidor da informação, 
podendo variar entre sentidos de banalização, saturação, 
2 Segundo Rodrigues (2002), ouvir é diferente de escutar. O público 
do discurso midiático é constituído por aqueles destinatários na es-
cuta, pois eles serão interpelados e envolvidos no processo.
3 Discurso esotérico com “s” alcança predominantemente os mem-
bros pertencentes a um campo social em específico, possui uma es-
pécie de ocultismo em relação aos demais. Discurso exotérico com 
“x” significa que o conhecimento do mundo exterior a ele é perce-
bido dialeticamente, nas trocas entre os públicos, sem restrições, 
indiscriminadamente.
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amálgama ou, pelo contrário, dramatização. Essa visão faz 
parte da finalidade ambígua da informação, a qual nunca 
se apresenta no seu grau zero, ou seja, exclusivamente 
factual. “Se as manchetes dos jornais são diferentes, é 
porque, para se diferenciar do concorrente, cada jornal 
deve produzir efeitos diferentes” (Charaudeau, 2006, p. 
59).
Ao transformar uma informação em discurso, o 
recurso didático pode ser utilizado para atingir um alto 
grau de inteligibilidade. Nesse tipo de construção, corre-
-se o risco de deformar a informação e fazer o que o autor 
chama de vulgarização. Em contraponto com a ideia de 
contaminação de Rodrigues (2002), Charaudeau (2006) 
não entende como positiva essa decodificação simplificada 
do discurso midiático, pois quanto mais uma explicação 
for precisa e detalhada, inscrevendo-se numa reflexão 
sistêmica pela ação de um especialista, tanto menos ela 
será comunicável e explorável fora do campo de inteligi-
bilidade que a produziu. Em contrapartida, a vulgarização 
midiática é constantemente atravessada por uma visada de 
captação, o que tende a transformá-la numa vulgarização 
dramatizada.
3. O acontecimento midiático
Os acontecimentos possuem naturezas diversas e 
podem ser classificados como imprevisíveis, casuais, pre-
visíveis, causais, marcantes, importantes, relevantes e 
avassaladores. Um acontecimento pode mudar toda a his-
tória de uma vida ou de uma cidade, ou mesmo da huma-
nidade. Quéré (2005) apresenta o modelo praxiológico, 
em que os sujeitos constroem suas relações com o mundo 
através da comunicação, que, por sua vez, é entendida 
como um processo de interação. Nesse sentido, a lingua-
gem assume um papel constituidor da vida social. Para ele, 
o acontecimento é algo que vem de fora, que instaura uma 
descontinuidade na experiência dos sujeitos, provocando 
uma ruptura na rotina, mudando o estado das coisas. E, 
mesmo quando é programado, o acontecimento surge 
como algo inesperado e imprevisível para os sujeitos afe-
tados por ele.
A dualidade temporal é o destaque do conceito de 
Quéré (2005), pois a ruptura do acontecimento provoca a 
dinâmica de desdobramento para o passado e alongamento 
para o futuro, desencadeando, por um lado, analogias 
passadas – na tentativa de construir um contexto causal 
explicativo – e, por outro, expondo suas consequências, 
analisando os contornos das novas situações criadas ou 
reveladas por determinado acontecimento – na tentativa 
de criar um contexto explicável e explicativo.
O autor diferencia os acontecimentos de acordo com 
o seu poder de afetação. Desta forma, é preciso, por um 
lado, situá-los corretamente na ordem do sentido e, por 
outro, inscrever a ação em uma dinâmica em que a pas-
sibilidade do acontecimento e o seu poder hermenêutico 
desempenhem um papel mais importante do que a moti-
vação dos sujeitos.
Do ponto de vista do entendimento, que privilegia a 
‘contemplação’, o acontecimento é um facto ocorrido 
no mundo, susceptível de ser explicado como um en-
cadeamento – ele é ‘um fim onde culmina tudo o que 
precedeu’ – e inscrito num contexto causal. Do ponto 
de vista da acção, em que é necessário ‘aceitar o irrevo-
gável e reconciliar-se com o inevitável’, o acontecimento 
é um fenômeno de ordem hermenêutica: por um lado, 
ele pede para ser compreendido, e não apenas expli-
cado, por causas; por outro, eles faz compreender as 
coisas – tem, portanto, um poder de revelação (Quéré, 
2005, p. 60).
Para o autor, a natureza do acontecimento é intervir na 
experiência humana, pois seu caráter inaugural marca o 
fim e o início de um processo, além da sua explicação cau-
sal, que não é unicamente contemplação do que ocorre, 
se passa ou se produz, mas também do que acontece a 
alguém. Sendo assim, a principal origem da compreensão 
do acontecimento está no próprio acontecimento.
O acontecimento, em Charaudeau (2006), também 
está ligado à relação dos olhares lançados sobre e pelos 
atores sociais, através dos discursos trocados por eles. O 
autor exemplifica: “Mortos são mortos, mas para que sig-
nifiquem ‘genocídio’, ‘purificação étnica’, ‘solução final’, 
‘vítimas do destino’, é preciso que se insiram em discur-
sos de inteligibilidade” (Charaudeau, 2006, p. 131). Essa 
construção ainda precisa apontar para os sistemas de valo-
res que caracterizam os grupos. Sendo assim, para que o 
acontecimento se constitua de fato, é necessário nomeá-
-lo; além disso, ele precisa estar inserido em um discurso 
midiático.
A hierarquização do acontecimento definida por San-
tos (2005) nos parece apropriada para pensar o nosso 
objeto de estudo. O autor se baseia na Teoria dos Sistemas 
de Niklas Luhmann para distinguir megacontecimento, 
macroacontecimento e microacontecimento. O megacon-
tecimento, assim como o macro, possui um tratamento 
midiático que serve para manter a sociedade acordada, 
possui uma grande dose de violência real e simbólica, mas, 
segundo o autor, é demasiadamente forte para se falar de 
uma excitação ou irritação, nos termos de Luhmann. O 
autor nomeia como macroacontecimento os acontecimen-
tos que ocorrem no meio ambiente dos sistemas e produ-
zem reações importantes, na medida da passibilidade dos 
sistemas. Essas respostas dos sistemas não são reflexos 
de causa-efeito, e sim uma atividade intensa semântica e 
autorreferencial.
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Santos (2005) propõe pensarmos uma teoria do mega-
contecimento dentro de um ângulo de negatividade, em 
que a sociedade, testemunha desse acontecimento, está 
refém de um efeito hermenêutico, obrigada a olhar as coi-
sas e o mundo em profundidade e a longo prazo. “Não 
é, pois, por acaso que os megacontecimentos são nega-
tivos e nos são apresentados na perspectiva das vítimas” 
(Santos, 2005, p. 83). Os que adotam postura contrária, 
mostrando o lado dominante, causam o maior escândalo, 
fazendo referência a Karl-Heinz Stockhausen e Jean Bau-
drillard, com o tema do 11 de setembro.
O sistema dos macro e megacontecimentos é formado 
por uma miríade de microacontecimentos posteriores que 
lhes fazem eco, os projetam para o futuro e os envolvem 
em uma teia de sentidos e significações. Dessa forma, 
os macro e megacontecimentos são imprevisíveis; já os 
microacontecimentos são irritações nos sistemas, pós-
-acontecimentos, atividades interpretativas e investiga-
doras que ocorrem de maneira a aparar as arestas, ate-
nuar o caráter surpreendente do macro, na tentativa de 
normalizá-lo. Esse processo é entendido como uma tática 
defensiva do sistema que produz um sentido próprio e 
amenizador, isto é, que neutraliza a brutalidade semântica 
da revelação do macro ou megacontecimento.
4 A midiatização do (macro)acontecimento 
Os registros de acontecimentos passados nos levaram 
a deduzir que o marco zero da Crise dos Refugiados foi a 
Revolução de Jasmim, que a partir de 17 de dezembro de 
2010 lançou uma onda revolucionária de manifestações 
e protestos, instaurando guerras civis no norte da África 
e diversos pontos do Oriente Médio, desdobrando-se no 
que ficou midiaticamente conhecido como a Primavera 
Árabe. Os microacontecimentos decorrentes disso já 
tinham destaque na mídia mundial, com noticiário inter-
nacional da rotina dos países em conflitos, bombardeios, 
ataques aéreos, saída dos civis em busca de refúgio na 
Europa, pelo Mar Mediterrâneo, e a morte massiva de 
muitos deles em naufrágios, causados por embarcações 
ilegais e precárias.
O processo midiático de tematização era realizado 
em uma linha horizontal de operações e os fatos ainda 
eram classificados como decorrentes da Primavera 
Árabe, quando aconteceu um fenômeno que recolocou 
o assunto no topo do debate social, agora, com um novo 
desdobramento: Crise dos Refugiados, Crise Migratória, 
Crise Humanitária. No entanto, o microacontecimento 
que causou essa nova ruptura foi acionado socialmente 
a partir de um episódio comunicacional que ocasionou 
maior evidência midiática para esse tema. Foi quando, 
no dia 2 de setembro de 2015, aproximadamente quatro 
anos após o evento inaugural do macroacontecimento, 
houve uma intensa divulgação das imagens do corpo do 
menino sírio de 3 anos Aylan Kurdi4, que foi encontrado 
à beira de uma praia da Turquia, após o naufrágio que 
matou a mãe, o irmão dele de 5 anos e pelo menos mais 
12 tripulantes que fugiam das perseguições e da pobreza 
na Síria.
A comoção causada pela divulgação dessas imagens 
instiga a reflexão e o estudo aprofundado dessa dinâmica 
alcançada pela mídia. Os indícios evidenciam que houve 
uma (re) produção de imagens chocantes, com forte apelo 
emocional. Em outras palavras, uma orquestração sintoni-
zada que teve o poder de sensibilizar um grande número 
de pessoas e colocar essa pauta na agenda mundial, des-
dobrando o tema em diversos ângulos, perpassando os 
setores político, econômico, sociocultural, religioso e 
humanitário.
As estatísticas são de extrema relevância, e é possí-
vel que o tema continue na agenda midiática por muitos 
anos ainda. Segundo dados do Global Trends5 (Tendências 
Globais, em tradução livre) de 2015, 1 em cada 113 pes-
soas no Planeta é solicitante de refúgio, deslocada interna 
ou refugiada. Além disso, o documento anunciou oficial-
mente que até o final de 2015 havia 65,3 milhões de 
deslocamentos forçados causados por guerras e conflitos 
armados, o que significa um aumento de 10% comparado 
ao ano de 2014, o qual contabilizou 59,5 milhões. Isso 
significa que, em 2015, o mundo foi território de deslo-
camentos forçados de 24 pessoas por minuto, ou seja, 34 
mil deslocados por dia.
Os deslocamentos ocorrem, em sua maioria, nos paí-
ses vizinhos, onde muitos  possuem campos de refugia-
dos6 estruturados para oferecer ajuda humanitária. No 
entanto, o assunto ganhou maior destaque na imprensa 
mundial quando começou a crescer a busca por refúgio 
na Europa. No Brasil, de acordo com o relatório de 2016 
do Comitê Nacional para os Refugiados (CONARE), órgão 
ligado ao Ministério da Justiça, as solicitações de refúgio 
cresceram 2.868% nos últimos cinco anos, passando de 
966, em 2010, para 28.670, em 2015. Até abril de 2016, 
8.863 solicitações de refúgio foram atendidas pelo Brasil, 
o que representa aumento de 127%. Os sírios formam a 
maior comunidade de refugiados reconhecidos no Brasil 
(2.298), seguidos pelos angolanos (1.420), colombianos 
(1.100), congoleses (968) e palestinos (376). Ao todo são 
79 nacionalidades diferentes com refúgio no Brasil.
4 O nome correto do menino é Alan Kurdi, porém, mesmo depois 
da correção feita pela família, grande parte da imprensa mundial 
decidiu continuar usando o nome trocado, pois a notícia já estava 
deflagrada e personificada com Aylan Kurdi.
5 Global Trends: displacement forced 2015 é o documento anual que 
registra deslocamentos forçados com base em dados dos governos 
dos países, das agências parceiras e do Alto Comissariado das Nações 
Unidas para Refugiados (ACNUR).
6 Zaatari, localizado na Jordânia, com cerca de 80 mil assentados é o 
campo de refugiados sírios mais populoso do Oriente Médio.
Refugiados mirins sírios e o acontecimento midiatizado pela emoção: uma hipótese de ápice midiático 35
Questões Transversais – Revista de Epistemologias da ComunicaçãoVol. 6, nº 11, janeiro-junho/2018
Os fatores trágicos desses processos de deslocamento 
são demarcados midiaticamente pelo número expres-
sivo de pessoas que não conseguem chegar ao destino, 
sofrendo naufrágios e morrendo no meio do caminho, 
devido ao uso de embarcações precárias e ilegais para atra-
vessar o Mar Mediterrâneo. Abaixo, os dados divulgados 
pela Organização Internacional para as Migrações (OIM), 
em 23 de novembro de 2016:
Infográfico 1. Chegadas por mar à Europa e mortes no Mediterrâneo até 23/11/2016
Fonte: OIM (Organização Internacional para as Migrações).
O infográfico acima informa que 345.676 migrantes e 
refugiados entraram na Europa por via marítima, até 23 de 
novembro de 2016 (contra 1.011.712 durante todo o ano 
de 2015), chegando principalmente à Grécia (171.463) e 
à Itália (168.579). As mortes registradas durante as tra-
vessias somaram 4.663 até a referida data (contra 3.771 
durante todo o ano de 2015).
5 Construto metodológico: como analisar os 
(micro)acontecimentos
O observável empírico dessa análise está sendo 
construído a partir da descrição das ações internas e, na 
medida do possível, externas ao objeto de estudo, enten-
didas aqui como sistemas complexos integrados por um 
macroacontecimento e suas irritações e acoplamentos 
estruturais (Luhmann, 2005). Será feita uma iconização 
(Ferreira, 2010) que dará mais visibilidade ao pensamento 
construído e à abrangência da circulação de materiais. 
Para o autor, a iconização é um posto avançado de refle-
xão e construção de hipóteses sobre a pesquisa, e é nesta 
etapa que o objeto de estudo toma forma e são formula-
das proposições e perguntas, as quais permitem acionar 
processos dedutivos, indutivos e abdutivos7. Nessa pers-
pectiva, por meio das primeiras aproximações, análise e 
descrição do material empírico, foram estabelecidas pré- 
categorias: 1) Lógicas interacionais de funcionamento 
(Braga, 2010a) – Direcionam à compreensão da circula-
ção midiática sobre os refugiados, para verificar “o que ela 
faz?” e que cenários interativos são disponibilizados. 2) 
Irradiação dos materiais – Circunscreve o mapeamento 
de um lugar de circulação; 3) Personagens principais – 
Características da personalização dos casos emblemáticos; 
4) Índices patêmicos (Charaudeau, 2007) – Capturam 
elementos que remetam ao apelo emocional da prática 
discursiva.
Ferreira (2010) afirma que são os indícios que defi-
nem o objeto de forma mais concreta e permitem cons-
truir uma coleção. O esforço deve se dar com a intenção 
de capturar/selecionar os indícios estritamente comunica-
cionais. Nessa perspectiva, vamos nos associar à visão de 
7 A perspectiva metodológica do Movimento Ascendente, Descen-
dente e Circular da Construção do Objeto Empírico de Pesquisa 
(Ferreira, 2010) tem o intuito de valorizar o contato com os obser-
váveis durante a seleção de indícios para a construção de uma co-
leção pertinente, considerando um ângulo determinado. Cf. Garcia, 
2012, p. 53-72.
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Braga (2010a) que defende que uma hipótese heurística 
pode acionar descobertas específicas ao campo comuni-
cacional, gera interpretações concorrentes e explicações 
pertinentes, sem a preocupação de confirmar hipóteses 
surgidas, mas sim aperfeiçoá-las.
Esse posicionamento metodológico norteia o eixo 
dessa análise, para que seja desenvolvido um trabalho de 
estímulo descritivo-inferencial-abdutivo, a partir da explo-
ração do material empírico, para gerar boas hipóteses, 
ou seja, para que emerjam novas perguntas, na busca de 
que os materiais empíricos manifestem suas perspectivas 
relevantes.
5.1 Enfrentamento dos materiais e tensionamentos 
teóricos
Ao observarmos as lógicas interacionais e demarcar-
mos um lugar de circulação, verificamos os primeiros 
movimentos dos observáveis empíricos e elencamos para 
o recorte de análise dois episódios comunicacionais que 
intensificaram a circulação temática sobre os refugiados 
sírios: 1º) a morte do menino Aylan Kurdi, de 3 anos, na 
travessia do mar, em busca de refúgio em outro país, em 
2 de setembro de 2015; 2º) a sobrevivência do menino 
Omran Daqneesh, de 5 anos, depois de ser ferido em um 
bombardeio na sua cidade natal Aleppo, em 18 de agosto 
de 2016.
Essa relação que fazemos não é comparativa, mas sim 
sucessiva, dentro da dinâmica de rede de significados dos 
acontecimentos, vistos como microacontecimentos que 
irritam o sistema social, proporcionados pela circulação no 
ambiente midiatizado. De acordo com Fausto Neto (2010), 
nessa lógica operacional, os sentidos se sobrepõem, colo-
cando em circulação possibilidades interacionais. Nesse 
sentido, os acontecimentos são tessituras complexas, e na 
sociedade marcada por elevados processos de midiatiza-
ção se engendram muito além das próprias fronteiras do 
campo midiático. 
Visualizamos a processualidade que se dá no atraves-
samento das práticas midiáticas e processos referenciais 
sistêmicos, constituindo os sujeitos como acionadores de 
circuitos, promotores de uma interacionalidade midia-
tizante (Braga, 2012). Sendo assim, suas competências 
críticas são ativadas, por meio de “observações de obser-
vações” (Luhmann, 2005), e eles efetuam na circulação 
uma atualização dos seus repertórios particulares, como 
uma sequência de operações observadoras, alimentando o 
sistema, despertando a sociedade através da liberação de 
componentes que registram uma distinção e se inscrevem 
como desvio daquilo que já é conhecido. Outro compo-
nente altera as estruturas do sistema, é uma “diferença 
que faz diferença” (Luhmann, 2005).
Entendemos que as circulações de práticas discursi-
vas fazem emergir outras configurações que invertem, 
inventam e criam novas lógicas na construção noticiosa, 
opinativa e crítica, proporcionando cada vez mais impre-
visibilidades e complexidades nos processos comuni-
cacionais. Sendo assim, mesmo que seja previsível, é 
difícil garantir se determinado episódio comunicacional 
ou microacontecimento midiático irá “viralizar”, fazer 
acoplamentos estruturais e reacender o debate público, 
pois esse é um processo que emana da sociedade, e é ela 
que tem o poder irritativo ou hermenêutico do sistema. E 
ainda, é ela que tem o poder de tomar para si o problema 
que lhe é exterior, mas que passou por um processo de 
naturalização e exige a cumplicidade e, pela natureza 
negativa do tema, solidariedade.
Nessa visão, buscamos superar a visão tradicional de 
acontecimento vivenciado, fundada por Quéré (2005), 
para pensar o acontecimento dentro da ambiência midia-
tizada. Constatamos nas relações entre acontecimento, 
ambiência midiatizada e circulações de práticas discursi-
vas um grande potencial narrativo dos textos e simbólico 
das imagens, principalmente pela rede de significados, 
possiblidades e imprevisibilidades. É evidente que o acon-
tecimento jornalístico continuará a ocupar um lugar cen-
tral na sociedade midiatizada, porém, constatamos que ele 
é alimentado em outros lugares, impulsionado por uma 
manifestação subjetiva e estética do indivíduo que está 
ativo no processo, como forma imperiosa de manutenção 
dos acontecimentos.
Para além dessas ações comunicativas, esse intera-
gente demanda um impacto emocional para que seja 
gerado engajamento nas conexões e compartilhamentos 
de microacontecimentos. É nessa tentativa de desenca-
dear emoções sistemáticas que ocorre o ápice midiático8, 
o qual prevê que o emprego de imagens de crianças nas 
construções noticiosas sobre a violência contra refugia-
dos sírios causa maior comoção social, possibilitando, em 
alguns momentos específicos, a elevação do assunto ao 
topo da escala midiática.
5.2 Rastros patêmicos
Os indícios revelaram-nos que a gênese do macroacon-
tecimento foi a Primavera Árabe, desdobrando-se na Crise 
dos Refugiados com a morte do menino Aylan Kurdi, em 
2 de setembro de 2015 (microacontecimento). A circula-
ção de materiais noticiosos, opinativos e críticos sobre o 
ocorrido foi tão grande e avassaladora que despertou uma 
comoção mundial, servindo como um divisor de águas na 
política europeia para os imigrantes.
8 Ver hipótese mais aprimorada. Cf. Garcia e Pozobon (2017).
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Foto 1: Imagem de destaque da Folha.com do dia 
02/09/2015
Crédito da foto: Nilüfer Demir/Dogan News Agency.
A imagem acima foi estampada na maioria das capas 
dos jornais do mundo todo e foi ponto de partida de milha-
res de charges, artigos, crônicas e comentários. Nela, 
Aylan está morto, deitado de bruços, na posição em que 
muitas crianças pequenas dormem. Com o corpo vestido 
e calçado, carrega no rosto um semblante tranquilo, con-
trariando todo o caos e tragédia que a situação simboliza. 
Nesse primeiro momento, evidencia-se que o recurso uti-
lizado por parte da Agência de Notícias Dogan9, perten-
cente à Dogan Holding, um dos grupos econômicos mais 
importantes da Turquia, e pela fotógrafa Nilüfer Demir, 
foi o uso de apelo emocional, com o uso de uma criança 
morta, na intenção de vender a imagem. Em entrevista 
ao Portal de Notícias G1, a fotógrafa afirmou que, apesar 
de cobrir imigrações há 15 anos, ficou “petrificada” e a 
única coisa que poderia fazer naquele momento era tornar 
público o clamor do menino.
A técnica utilizada dentro do campo jornalístico tanto 
pela agência quanto pelos demais jornais que reproduzi-
ram a imagem foi a humanização do fato e todo o trata-
mento de contextualização e resgate da situação prece-
dente ao episódio. Em novembro de 2016, essa foto foi 
eleita pela revista Time como uma das cem imagens mais 
influentes de todos os tempos10. Contudo, o uso dela foi 
questionado pelo viés ético do jornalismo, por se tratar 
nitidamente de uma exploração emocional, para chocar o 
mundo, com o uso de um cadáver de criança.
Charaudeau (2007) aborda o fenômeno da busca 
pela emoção (pathos) e define as categorias patêmicas 
como uma racionalidade subjetiva. Sendo assim, o sujeito 
falante constrói situações de comunicação em um pro-
cesso de dramatização que consiste em provocar a ade-
são passional do outro atingindo suas pulsões emocionais. 
9 Dogan Holding: http://www.doganholding.com.tr/is-alanlari/me-
dya.aspx
10 Versão eletrônica desse projeto da revista Time pode ser visualiza-
da aqui: http://100photos.time.com/photos/nilufer-demir-alan-kurdi
Mesmo que esta visada seja da ordem dos sentimentos e 
da sensibilidade, o autor destaca que as intencionalidades 
orientam os discursos em direção a um objeto imaginado, 
já que este objeto é extirpado da realidade para se tornar 
um real significante. Diante disso, a mediação das repre-
sentações de emoções e efeitos possíveis é perpassada 
pelos conhecimentos, informações, experiências, valores 
e crenças dos sujeitos. “É nesse sentido que pode-se dizer 
que uma morte não vale uma morte do ponto de vista 
patêmico” (Charaudeau, 2007, p. 241). O indivíduo que 
vivencia é determinante nesse processo, entretanto, um 
médico possui uma mediação representacional diferente 
para a morte, fazendo com que varie o efeito emocional, 
de acordo com quem seja o morto.
Para o autor, com o objetivo de tocar o outro, o sujeito 
falante precisa utilizar estratégias discursivas que tendem 
a tocar a emoção e os sentimentos do interlocutor, de 
maneira a seduzir ou, ao contrário, lhe fazer medo. Isso 
fará com que o outro não questione a fala em questão e 
se deixe levar pelos movimentos de seus afetos. Esse tipo 
de construção emotiva é efetivado na medida da resposta 
do público, que atendeu ao apelo estratégico e colocou 
em circulação novos sentidos, constituindo os circuitos de 
diversos tipos, como classifica Braga (2012): dialógicos, 
especializados, solitários, tecnodistanciados e difusos. 
Nesse caso, o episódio do menino Aylan Kurdi poderia ser 
mais um menino morto como tantos milhares de outros 
que fogem com suas famílias dos conflitos armados e situ-
ação de pobreza vividos em suas terras natais, mas foi uma 
tentativa de comunicação que deu certo durante longos 
meses e lançou novos olhares nos domínios de conheci-
mento, principalmente dos campos políticos, econômicos, 
jurídicos e religiosos.
Foto 2: Imagem de destaque na cnn.com do dia 
18/08/2016
Crédito da foto: Mahmoud Rislan/Aleppo Media Center.
Passado quase um ano, o discurso midiático sobre os 
refugiados estava normalizado, sem nada que surpreen-
desse ou que trouxesse algo novo, ou que superasse a 
simbologia da imagem do menino Aylan. Em 18 de agosto 
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houve o reacendimento midiático, com o microaconteci-
mento da sobrevivência de Omran Daqneesh, de 5 anos, 
também um menino, inocente e indefeso, que, ao ser res-
gatado dos escombros causados por um bombardeio em 
Aleppo, em estado de choque, não expressava nenhuma 
reação de dor, desespero ou alegria em estar vivo. Apesar 
da notícia ser positiva, o contexto não era nem um pouco 
favorável a comemorações.
O menino foi nomeado símbolo da guerra civil que 
assola a Síria, como mostra o seguinte trecho discursivo 
em circulação no noticiário mundial: “O resgate do menino 
que se tornou símbolo do horror da guerra síria” (BBC Bra-
sil). Constatamos que ressurgiram, com esse fenômeno, 
irritações no sistema, as quais colocaram em circuitos o 
tema da crise humanitária na Síria, e essa dinâmica impul-
sionou o debate em escala global, atingindo novamente o 
pico mais alto de evidência de um acontecimento, ou seja, 
o que estamos defendendo como ápice midiático.
6 Considerações hipotéticas
Emocionar e despertar o debate público para ações 
efetivas parece uma utopia, mas nesse cenário midiatizado 
em que vivemos está cada vez mais possível atingir esses 
objetivos. Guardadas as devidas proporções e limitações 
culturais e tecnológicas, a sociedade sabe o poder que tem 
nas mãos para transformar situações de comunicação em 
mudança concreta, seja nos setores político, econômico, 
cultural ou social. A hipótese do ápice midiático não é 
entendida como um mérito da mídia, mas sim da socie-
dade que tem o livre-arbítrio de escolher o que lhe parece 
mais relevante e acionar os acoplamentos necessários e 
pertinentes. Dentro da visão do macroacontecimento de 
Santos (2005), estamos todos vivendo essa tragédia huma-
nitária dos refugiados. Logo, estamos obrigados a olhar as 
coisas e o mundo em profundidade e a longo prazo. Nessa 
lógica, compreendemos que esse sistema é alimentado de 
forma que a tematização sobre a crise de refugiados sírios 
não morra.
Como é possível mensurar esse movimento de elevado 
nível de abrangência de um microacontecimento (ou episó-
dio comunicacional), pertencente a uma estrutura macro 
(macro/megacontecimento), que muda o sistema social? É 
possível perceber a relevância midiática intensificada, jus-
tamente quando se acoplam as ações dos demais sistemas. 
Como exemplo, a implementação de novas políticas públi-
cas para os refugiados e imigrantes, fechamentos e abertu-
ras de fronteiras internacionais, especialização do debate 
sobre novos fluxos migratórios, surgimento de organiza-
ções não governamentais (ONGs) e voluntários em apoio 
aos que buscam refúgio e melhores condições de sobre-
vivência, além de mutirões e campanhas físicas e digitais 
da sociedade civil, que se organizam em solidariedade a 
esses homens, mulheres, idosos, jovens e crianças que se 
encontram marginalizados, pois, não bastasse não terem 
cidadania, lar e perspectiva de futuro, eles sofrem com o 
preconceito por onde passam ou chegam.
Nosso propósito, com esse enfretamento empírico, é 
demarcar um lugar de circulação que aprimore a nossa 
hipótese de ápice midiático, a qual se delineia como o ato 
comunicacional que coloca em circulação as emoções e 
afetos, formando circuitos efetivos entre as esferas da 
sociedade e instituições, e que, principalmente, tenha 
uma finalidade pragmática de comunicação. Os próximos 
passos para dar conta desse complexo comunicacional é 
continuarmos o mapeamento dentro da perspectiva de 
Charaudeau (2007) do processo de dramatização (emo-
ção/pathos), dos processos de regulação (contato/relação), 
identificação (imagem/ethos) e racionalização (narrativas/
argumentos/logos). Além disso, será relevante a contribui-
ção sobre “a circulação como espaço de valor” proposta 
por Rosa (2016) como forma de reforçar a ideia da comu-
nicação desencadeadora de novos processos sociais. Acre-
ditamos ser esse o caminho para abarcar o entendimento 
de processos comunicacionais que atendam às lógicas da 
midiatização, como um campo semântico, e apresentar 
hipóteses de como os sistemas sociais operacionalizam 
as reconfigurações interacionais, formadas por circuitos 
e circulações de operações cognitivas entre atores sociais 
midiatizados e instituições midiatizadas.
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